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O caçador esticou sua camisa camuflada para dentro da bermuda, deitou-se na relva da colina e vislumbrou o vale abaixo. De onde estava, podia ver tudo o que se passava perto do riacho. Olhou para o lado e pediu que seu ajudante, Camilo, conferisse sua arma. O momento estava próximo. O caçador havia achado rastros que pareciam indicar vacas pastando no mato. Não eram vacas. Dava para ouvir os rugidos das feras se aproximando para beber água. Camilo observava tudo com um nervosismo até compreensível, afinal nunca se soube de alguém que tenha escapado dos monstros. Mas dessa vez a sorte estava com eles. Aliás, sorte não, porque um caçador com aquela experiência nem precisava de sorte, somente da habilidade adquirida em anos de profissão. Serguei McArron nunca ganhou outro senão o primeiro lugar em campeonatos de caça. Seus feitos eram conhecidos no mundo inteiro. Por várias vezes participou de caçadas com o príncipe de Gales. Os bichos estavam no papo.


ROAARRR!


– Camilo, precisamos descer para conseguir uma mira melhor. As copas das árvores atrapalham a visão daquela parte do riacho, e creio que é para lá que elas estão indo.


Camilo obedeceu e prendeu o rifle na mochila. Seriam necessárias as duas mãos livres para se apoiar. Uma vez embaixo, tirou o facão da cintura e abriu caminho por entre as folhagens até chegarem a uma pequena clareira do vale. Antes que Camilo saísse da proteção da mata fechada, McArron o empurrou para o chão.


– Não se mexa. Estou vendo uma delas daqui. Olhe lá – apontou para a cabeça do monstro, que surgia por trás de um arbusto, próximo a uma árvore de tronco espinhento. – Acho que está descansando. Prepare a mira e fique pronto para apertar o gatilho. Vou subir naquela árvore e ver se consigo avistar a outra criatura. Quando eu der o sinal, você atira entre os olhos do bicho, está entendendo? Pode deixar que eu te cubro lá de cima.


Serguei McArron sumiu por entre a ramaria. Camilo manteve um olho na caça. O caçador aboletou-se na árvore, procurando o segundo monstro com a mira de sua arma. Seu potente rifle de cano duplo, usado para caçar elefantes, estava equipado com munição .577 Nitro Express. Tal calibre, indicado para conter o ataque de grandes animais a curta distância, devido à imprecisão da mira, era habilmente utilizado por McArron para atingir um alvo afastado por até 200 metros.


O suor salgado escorria pela testa de Camilo e encharcava-lhe os olhos, fazendo com que piscasse sem parar. Dois minutos pareceram duas horas. Finalmente viu Serguei gesticular com os dedos. Chegara a hora!


O ajudante apertou o gatilho no mesmo instante em que ouviu o tiro dado pela arma de McArron. O monstro moveu-se no último segundo e a bala apenas resvalou em sua orelha. Só então viu o bicho em pé. Era enorme! Muito maior do que imaginava. A criatura olhou em sua direção e rugiu. McArron atirou outra vez. E outra. E mais uma. Não é possível que não tivesse acertado. Foi aí que Camilo avistou o segundo monstro, esse ainda maior do que o primeiro. As duas feras, irritadas com os tiros dados pelo caçador, correram até sua árvore e cabecearam o tronco para tentar derrubá-lo. O homem segurou-se firmemente no galho. Depois de várias tentativas, as criaturas pararam e deitaram por ali. O ajudante do caçador aproveitou que fora esquecido e fugiu. Ainda ouvia os tiros de McArron quando achou a trilha que o levaria de volta ao seringal.
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– Madeeeeeeeeiraaaaaa!


O grito de Severino ecoou pelo vale, quase tão alto quanto o estrondo causado pela última árvore derrubada. O barulho foi seguido de um silêncio macabro. Não se ouviam mais passarinhos, nem grilos, nem cigarras, nem nada. O jovem rapaz limpou todo o bosque, conforme sua madrasta, Heralda, pediu.


Quando Heralda e José Silva de Olímpio, vulgo Zé Olímpio, se conheceram, ele já era o maior fazendeiro da região. Em sua extensa propriedade em Goiás, a Fazenda Jardim do Olimpo, havia campos de plantação de soja e uma das maiores criações de gado nelore do Centro-Oeste.


Heralda era jovem, loura e bonita, apesar do nariz adunco. A mulher já tinha um filho de um relacionamento anterior, Elizeu, de um ano, quando Zé Olímpio a pediu em casamento. O menino acabou adotado pelo fazendeiro. Ainda naquela época, pouco antes do casório, descobriu-se que uma empregada da fazenda esperava um filho do patrão. Quando Severino nasceu, Heralda tentou dar dinheiro a Natalina, mãe do novo herdeiro, para que ela fosse para longe e sumisse com a criança. A moça não aceitou e acabou morrendo semanas depois, ao cair dentro de um poço.


Zé Olímpio criou Severino e Elizeu como irmãos. Heralda não contestou, embora nunca permitisse que o mais novo a chamasse de mãe. Para beneficiar seu próprio filho em disputas com o filho da empregada, a mulher, tal qual uma cobra venenosa, criava intrigas e contava mentiras para o marido. Certa vez, culpou Severino por quebrar o carrilhão da sala de estar, uma relíquia de família que Zé Olímpio herdara dos avós, quando na verdade o responsável pelo problema fora o desastrado Elizeu. Embora injustiçado, Severino nunca desistiu de conquistar o carinho da madrasta. Para isso, o menino se prestava a qualquer tarefa. Ele era capaz de andar até a cidade próxima para comprar um alfinete de que ela estivesse precisando.


Severino tinha agora 16 anos. Embora tivesse força nos braços finos, era magro, tímido e usava óculos. Sua pele morena fora herdada da mãe, descendente dos karajás de Goiás. Ao contrário do meio-irmão, cresceu acostumado à lida na fazenda. Montava com a agilidade de um peão boiadeiro experiente e já dirigia o jipe. Como presente de aniversário, ganhou sua emancipação. Seu pai estava velho e, precavido, cuidava em preparar a herança dos filhos. Ele já comentara que planejava dividir suas propriedades em duas partes, metade para cada um, e uma soma em dinheiro para a mulher.


Heralda aproveitou uma manhã em que o marido estava trancafiado no escritório com o Dr. Prado, seu novo advogado, e, com a cara mais santa do mundo, sugeriu a Severino que fizesse uma surpresa para o pai.


– Severino! Achegue-se! Zé Olímpio está muito doente e com medo de morrer – baixou a voz e sussurrou. – Ele me confidenciou que desejava derrubar aquele bosque no vale para aumentar as terras de pasto. Você não quer fazer esse agrado pro seu pai, menino? Vá até lá e derrube tudo. Deixe as toras em um canto para que a gente possa usar a madeira. Aproveite e leve a Gerânia contigo. Aquela sua prima é parruda e vai te ajudar a acabar mais rápido.


Gerânia era filha do viúvo Aluísio, irmão de Natalina e braço direito de Zé Olímpio na administração da fazenda. A moça tinha a mesma idade de Elizeu, 18 anos, mas era mais forte e mais esperta do que ele. Os dois nunca se entenderam. Desde pequeno, ele vivia implicando com a prima de criação. Dizia que, para virar homem, só faltava deixar crescer a barba. Várias vezes brigaram de rolar no chão e não era raro que o menino voltasse para casa de olho roxo ou com o nariz sangrando. Heralda, obviamente, nunca gostou da menina.


Severino procurou a prima e pediu que ela lhe desse uma mão. Se partissem imediatamente a cavalo, chegariam a tempo de fazer acampamento, tendo todo o sábado e o domingo para derrubar e empilhar as árvores.


Na segunda-feira pela manhã, Severino e Gerânia, com ares de dever cumprido, levaram os cavalos para a estrebaria. O filho de José despediu-se da prima e seguiu até a sede da fazenda para contar a notícia ao pai. A casa-grande possuía dois pavimentos e um porão. Os quartos eram localizados no segundo andar, e o salão, o banheiro, a cozinha e dois escritórios, sendo um com biblioteca, no primeiro. A despensa e a adega ficavam no subsolo. A fachada de cimento chapiscado era pintada de branco, tendo as janelas de madeira em azul e o lindo telhado vermelho cobrindo tudo. Chegava-se à entrada principal por uma escadaria de granito negro de oito degraus, que começava entre duas esculturas de bois em mármore branco. Heralda prometera dar cabo dos bovinos de pedra, mas Zé Olímpio nunca permitiu, alegando que só sairiam dali quando ele estivesse morto.


Assim que Severino se aproximou da sede, percebeu uma viatura da polícia e um rabecão na porta de sua casa. Descendo as escadas da entrada estavam Elizeu, Aluísio e mais quatro peões da fazenda, carregando o caixão de seu pai. Zé Olímpio falecera de ataque cardíaco naquela manhã. Foi encontrado na cama, frio e com os olhos abertos.


– A culpa é dele! – apontou Heralda, que vinha vestida de preto atrás do pequeno cortejo. – O Zé descobriu os desfalques que esse moleque deu nas contas da fazenda e morreu de desgosto. Bem que eu o avisei que esse negócio de emancipação faria o safado ficar ganancioso. Deu no que deu. Pelo amor de Deus, coloquem esse ingrato na cadeia! – e chorou copiosamente, lágrimas escorrendo dos olhos vermelhos.


– Hein? Nã-nã-não fiz nada disso. Heralda! O que você está fazendo? O que aconteceu com o pai?


– Fez, sim. Eu tenho provas dos seus desvios de dinheiro. Estão todas comigo e com um detetive que eu contratei. Você matou o meu marido de desgosto, seu infeliz!


– Heralda, você está exagerando! – interrompeu Aluísio. – Severino nunca faria isso com o pai. Ele é um bom rapaz!


– Não existe ladrão bonzinho, Aluísio! Descobrimos uma fortuna em uma conta no nome dele. Fomos todos roubados!


Os policiais tentaram cercar Severino e levá-lo para esclarecimentos. O rapaz, no entanto, estava em estado de choque. A morte do pai o atingira profundamente. As acusações da madrasta o deixaram atordoado. Sem saber o que fazer, driblou seus perseguidores e correu até a estrebaria, fugindo em seguida em um dos cavalos que Gerânia ainda não guardara. A fuga acabou servindo de atestado de culpa.


Seis meses se passaram. Elizeu agora comandava a fazenda com pulso de ferro. Ai de quem se atrevesse a discordar dele. O homem ficara tão poderoso que ninguém na cidade tomava qualquer atitude sem consultá-lo. Segurando as cordinhas estava Heralda, que nunca fora tão feliz na vida.


Severino passou os últimos três meses trabalhando de peão boiadeiro na fazenda da viúva Dalva, em Minas Gerais. Antes disso, fez biscates, cortou lenha para fogões de pequenos fazendeiros idosos, pescou e arou terras de quem precisasse. Suas únicas posses eram o cavalo e o machado de seu pai, que Gerânia se esqueceu de tirar da sela. Certo dia, conheceu uma bela moça de 18 anos, que morava com a mãe e que acabara de perder o pai, também por infarto. Dejanira tinha acabado de sair de um mercadinho e tentava montar em seu cavalo com três sacolas nas mãos. O bicho estava inquieto e deu um pinote, jogando-a no chão e espalhando as compras. Severino assistiu à cena e ajudou a moça a se levantar.


– Vo-você está bem? – sua timidez com o sexo oposto trazia a gagueira como efeito colateral.


– Acho que sim. Obrigada – agradeceu. – Não sei o que deu nele. Baco sempre foi manso como um potro. De uns tempos para cá, fica irritadiço por qualquer coisa.


Severino se agachou e verificou as patas do animal. Olhou as ferraduras uma a uma, certificando-se de que estavam bem presas. Depois abriu a boca do equino e analisou seus dentes.


– Está aqui o problema – disse ao puxar um pedaço de fio de dentro da boca de Baco. – Isso aqui o estava incomodando. Ele deve ter comido alguma coisa bem fibrenta e acabou com uma cordinha presa entre os dentes – o rapaz fez um carinho no focinho do cavalo. – Pode ir agora que ele não vai mais dar trabalho.


– Fico muito agradecida, seu moço – Dejanira olhou bem para o desconhecido e notou o péssimo estado de suas roupas. Seus óculos eram reforçados por fita adesiva em uma das hastes. – Há alguma coisa que eu possa fazer por você como pagamento pelo seu serviço?


– Bem, dona, se souber de alguém que precise de mais duas mãos para a lida, já seria uma caridade. Estou procurando trabalho e tá difícil, viu?


– Você entende alguma coisa de criação de gado? – perguntou a Severino, que respondeu com o dedão da mão direita para cima. – Então venha comigo. Meu pai morreu há pouco tempo e minha mãe conhece quase nada sobre bois e vacas. Temos poucos empregados e um a mais seria de grande ajuda – ofereceu.


Dejanira era ruiva e sardenta, dona de uma beleza brejeira que invadia os sonhos de muitos homens. Severino não pensou duas vezes e aceitou o trabalho.


O tempo passou. Os meses de labuta engrossaram os braços do rapaz. Não muito. A viúva Dalva era boa gente e pagava certinho, apesar das dificuldades financeiras. Seus companheiros de serviço, Celão e Nardo, eram até divertidos. Sempre tinham um causo para contar sobre criaturas bizarras que existiam no Brasil. E tinha Dejanira. Com o passar do tempo, os dois foram ficando cada vez mais próximos. Logo, Severino, de óculos e roupas novas, passou a acompanhá-la nas vendas do gado. O flerte diário se transformou em paixão.


A fazenda estava passando por um momento difícil. Dalva não conseguia vender o gado de corte como antes. Aparentemente, os compradores da região estavam negociando exclusivamente com um único vendedor. Era necessário vender o gado por quase a metade do preço para abatedouros de outros estados. Só o transporte dos animais decepava quase todo o lucro. Outra opção era vender para a Fazenda Boi Gordo, o tal vendedor exclusivo dos abatedouros locais. O preço ainda não compensava, mas pelo menos não se gastava com o transporte. O caso é que nem sempre a Boi Gordo comprava. Às vezes, alegavam estar com os currais cheios. Se tudo continuasse assim, em menos de um ano teriam de vender a fazenda. Eram tempos de vacas magras.


Apesar de todos os problemas, Dejanira estava feliz. Afinal, nada melhor do que o amor juvenil para derrubar qualquer obstáculo que surgisse. Severino, porém, não conseguia saborear a mesma felicidade. Embora seus sentimentos pela moça fossem verdadeiros, um cupinzinho de desgosto o devorava por dentro. Não passara muito tempo desde a morte do pai e a traição da família. Havia dias em que o rapaz espanava tais pensamentos para longe, se concentrando no trabalho. Outras vezes, porém, era mais difícil espantá-los. Quando isso acontecia, Severino afogava as lembranças em pura garapa mineira. Havia um certo prazer indecente em encharcar a alma com o caldo de cana geladinho do Bar do Cotoco. Difícil explicar. E foi num dia desses, ao dar o primeiro gole, que ouviu uma voz conhecida vindo da entrada do boteco.


– Boa tarde! Me dê uma garapa, faz favor!


– Gerânia? – ajustou os óculos no nariz para enxergar melhor.


– Severino? – a moça socou o ombro do filho de José. Parecia aliviada. – Seu traste magricelo! Por onde andou? Você tem que voltar para casa comigo. A fazenda é sua, abestado. O Elizeu só a controla porque a mãe dele te entregou – disse.


– A mulher me montou uma armadilha, prima – abraçaram-se. O encontro com sua melhor amiga de toda a vida fez rebrotar a intimidade infantil de que ambos compartilhavam. – Caducou? Ela pediu para a gente cortar as árvores para armar alguma coisa enquanto estávamos fora. Nem sei se existe mesmo essa tal conta que ela disse. Fui tentar agradá-la e ela me traiu.


– Estou te procurando desde então. Estive em quase todas as cidades de Goiás caçando seu rastro – contou enquanto dava um golinho na bebida servida. – Até que, na semana passada, um conhecido nosso de Belo Horizonte me ligou e disse tê-lo visto comerciando bois em uma feira pecuária daqui. Lembra do Rafael? Ele falou que você estava acompanhado de uma moça bonita toda vida – cutucou o primo com o cotovelo direito enquanto exibia um sorriso malicioso.


– Desculpe, Gê, mas não deu para avisar. Fiquei com medo de ser trancafiado caso fosse encontrado. Além disso, acabei começando uma vida nova. Dei sorte. Tenho amigos e gosto de uma moça na fazenda onde moro – retribuiu o sorriso. – Se ao menos pudéssemos pagar as dívidas, tudo estaria perfeito. Mas, do jeito que as coisas estão, é capaz de termos de vender tudo e trabalhar com outra coisa.


– Problemas com dinheiro? Algo que eu possa ajudar?


– Não creio. A dívida ficou grande. Antes conseguíamos vender o gado para os abatedouros do estado, mas agora não dá mais. A Fazenda Boi Gordo tem exclusividade. Não sei como eles conseguiram, mas o fato é que tem. Isso está acabando com os criadores da região. Pelo jeito somos os próximos.


– Boi Gordo? Ô, rapaz, essa propriedade é da sua família! Não lembra quando seu pai comprou? Na época se chamava Fazenda Esperança. Nós chegamos a ir até lá quando ainda éramos pequenos. Lembro que tinha um laguinho na frente da sede. Gostávamos de caçar girinos naquela poça. Uma vez peguei um sapo e coloquei na cama da Heralda – Gerânia riu. – Ela ficou pau da vida e achou que fosse você. Eu precisei soltar outros quatro sapos na casa para pensarem que era normal os bichos invadirem a sede durante a noite. A megera nunca mais pisou na Fazenda Esperança.


– Ela não gostava mesmo das suas brincadeiras. Lembro da bronca que você levou quando jogou o balde de lama no Elizeu. Devíamos ter filmado a cara dele – a essa altura ambos estavam rindo. – Mas você tem razão! Eu não percebi por causa da troca do nome. Será que se eu falar com seu pai ele resolve esse problema para mim? Se ele conseguir que a minha patroa venda seus bois, tudo estará bem – disse esperançoso.


– Pode tirar o cavalinho da chuva, primo. Papai não tem esse poder. Nem sei como não foi mandado embora depois do que fizeram contigo – olhou para o primo e deu um tapa no balcão. – Como é que você consegue viver aqui depois de tudo o que te aprontaram? Vamos limpar seu nome! Estou atrás de você há tanto tempo para te contar uma coisa que meu pai me disse logo depois que você fugiu. É importante!


– O que é? Conte, que agora tô curioso – Severino deu o último gole e fez sinal para que o dono do bar enchesse mais uma rodada.


– Lá vai. Prepare-se. Meu pai acha que seu pai foi morto. As-sas-si-na-do – falou pausadamente. Sílaba por sílaba.


– Como é que é?


– Mataram ele, Severino. Meu pai me disse que ele nunca sofreu do coração. Era forte como um touro. Esse negócio de ele estar doente era invenção da Heralda.


– Hein? Mas por que ela faria isso?


– Foi uma armadilha. O advogado novo que estava tratando da herança sumiu depois que partiu da fazenda naquela sexta. Nunca mais ouviram falar dele. O testamento nunca foi encontrado.


– Mas qual a diferença? Todo mundo sabia que o pai ia dividir as terras mesmo. Não era segredo – observou Severino.


– Aí que você se engana, primo. Meu pai me disse que o Zé Olímpio queria tirar a Heralda e o Elizeu do testamento. Parece que ele descobriu uns roubos na época. E não era só isso. Por que você acha que ele trocou de advogado? Alguém contou para o seu velho que a Heralda estava de rolo com o Dr. Sales. Foi ele quem a ajudou com os desfalques. Acho que era isso que ele estava tratando com o Dr. Prado naquela sexta. Papai chegou a ouvir falar em separação.


– Mas se o seu pai suspeitava de coisa errada, como é que ninguém fez nada? – perguntou, revoltado.


– Ele não tinha como provar. Corria o risco de sermos mandados embora e, dessa forma, não haveria ninguém lá para te defender. Esperávamos que você retornasse para resolvermos juntos a situação.


Severino ficou indignado. Então era seu irmão Elizeu quem estava levando seus amigos à falência? E essa história de terem matado seu pai? Se ele fora mesmo assassinado, alguém teria de pagar por isso. Ele não seria merecedor de carregar o sobrenome de Zé Olímpio se não fizesse alguma coisa a respeito. Estava resolvido. Deu o último gole, pediu um litro de garapa para viagem e, com a ajuda de Gerânia, acertou a dívida que tinha com o dono do bar. Voltaria imediamente com a prima para Goiás. Enquanto a filha de Aluísio abastecia o carro e pagava a pensão onde estava hospedada, Severino retornou à fazenda, explicou a situação e despediu-se de Dejanira e dos outros. Dalva e a filha tentaram persuadi-lo, mas ele estava irredutível. Disse que limparia seu nome e provaria que o pai fora assassinado. Pediu-lhes que segurassem as pontas com as dívidas até ele retornar. Um dia voltaria para casar-se com Dejanira. E voltaria rico.


Pegaram a estrada. Gerânia contou-lhe que o velho vidente Walter, amigo de Zé Olímpio e Aluísio, era uma das únicas pessoas da região que não se permitia ser controlado por Elizeu. O filho de Heralda desejava anexar seu pequeno sítio às terras da fazenda e alegava que o velho só morava lá porque Zé Olímpio permitia. O vidente dizia que suas terras haviam sido doadas pelo pai de Severino em troca de serviços prestados, e ambos brigavam na Justiça. Ele seria um ótimo aliado e poderia, se preciso fosse, intermediar a conversa com Elizeu.


Ao chegarem na cidade, foram direto para a casa do vidente. A construção não era grande. A casa caiada, com telhado meia-água e sem forro, possuía um quarto pequeno, um banheiro e uma sala de três metros quadrados. A cozinha ficava do lado de fora, embaixo da área coberta dos fundos. Consistia em um fogão de gás e um filtro de barro que mantinha a água fria. Ainda na cozinha aberta, encostada a uma das paredes dos fundos da casa, ficava uma mesa de madeira comprida e alguns bancos rústicos, todos construídos por Walter.


O velho ficou muito feliz em ver Severino e Gerânia e convidou-os para entrar. Sentaram-se à mesa de madeira do lado de fora, nos fundos. O vidente comentou nunca ter acreditado nas mentiras de Heralda e Elizeu. Disse que o que complicou a vida do rapaz foi ele ter fugido ao invés de ter enfrentado a madrasta. Em sua ausência, Heralda acusou-o de desmatamento ilegal, roubo de madeira e desfalque nas contas das fazendas. Walter previu que um dia Severino voltaria para fazer justiça. Ele tentou alertar as autoridades sobre as mentiras de Heralda, mas ninguém deu ouvidos ao “velho caduco”.


– Ainda não é tarde demais – avisou o ancião. – Tive uma visão e sei que, se você for falar com seu irmão, ele estará disposto a fazer um acordo. No entanto, isso terá um preço. Elizeu vai te pedir para realizar algumas tarefas em troca de sua liberdade. Você correrá perigo, mas pode ser a única forma de limpar seu nome e talvez esclarecer a morte de seus pais, além de salvar as terras de seus amigos.


– Sei não. O irmão é controlado pela Heralda. Não acredito que ela o deixará fazer o acordo – respondeu.


– Ela deixará. Garanto. Heralda quer você morto para não perder a fazenda. Os perigos que irá enfrentar poderão matá-lo, e ela não terá oportunidade melhor.


Severino resolveu arriscar. No dia seguinte, iria pessoalmente falar com o irmão e a madrasta. Salvar a fazenda de sua Dejanira era a prioridade. Ele não podia permitir que aquela gente boa sofresse por causa da ganância de sua família. E ainda tinha essa história da morte de seu pai, que ele queria investigar direitinho.


Todos passaram o resto do dia batendo papo e se inteirando da vida de cada um. Ao final da tarde, nem pareciam ter ficado longe por tanto tempo. Os três riam como crianças enquanto preparavam o jantar. Quando a lua apareceu, a fome estava morta, e os apetites, saciados. Walter convidou os primos para dormirem em sua casa. Aquela seria, talvez, a última noite de sono tranquilo que teriam por muito tempo.
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O primeiro trabalho é matar o devastador Leão de Nemeia!1


O dia nasceu agitado, assustando o sonolento Elizeu com o barulho que vinha de fora de sua janela.


– O sinhô voltou! – exclamou um empregado para Severino enquanto este batia palmas na porta da casa-grande.


Apesar de todas as intrigas criadas pelos patrões, os antigos empregados da fazenda guardavam carinho pelo filho de Zé Olímpio com Natalina. O menino que jogava bola com os filhos dos vaqueiros nunca deixou de ser admirado. Elizeu, por outro lado, comandava a fazenda com soberba e injustiças. Ninguém podia provar a inocência de Severino, mas quem o conhecera não conseguia acreditar que ele fosse culpado.


– CLAP! CLAP! CLAP! Acorde, Elizeu! – gritou Severino. – Venha cá fora para falar comigo!


O rapaz notou que as esculturas de bois em mármore branco não estavam mais ao lado da escadaria. Severino tornou a bater palmas, agora com a ajuda de Gerânia ao seu lado. Aluísio chegou correndo e abraçou a filha e o sobrinho. O alívio daquele homem magro e forte, filho de karajás, de pele curtida e cabelos grisalhos, era quase palpável.
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